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  A Odila Maria Teixeira, minha avó, que foi corajosa em toda sua vida, desbravando uma nova terra e construindo a sua história, e que nos deixou um legado que celebro com amor no seu centenário que chega.


  
    Prefácio à Primeira Edição


    O que nos conta Patricia T. Santos sobre o projeto e a obra missionária do Padre Comboniano, no contexto das missões da África do século XIX, tem algo de épico. Esse século aparece hoje diante de nós como o século das grandes convicções e dos grandes projetos. Os protagonistas das missões africanas, como nos são descritos por Patricia, aparecem como homens de elevadas ambições e de uma fé inconclusa. São figuras de forte liderança. Além do padre Comboni, emergem neste livro personalidades marcantes como a do padre Libermann, fundador dos espiritanos, a do cardeal Lavigerie, fundador dos Padres Brancos, a do padre Mazza, também fundador de um instituto missionário, no qual ingressou, por sinal, o protagonista destas páginas, mas que acabou falindo, obrigando esse último a iniciar seu instituto próprio. Impressiona muito, a nós hoje, gente inclinada ao relativismo e ao chamado “pensamento fraco”, a determinação e a paixão que todos esses personagens ganham em suas empresas.


    Quanto ao padre Comboni em particular, nutria uma verdadeira paixão pela África. Falava da sua “Nigrizia” – antigo nome africano – como do “primeiro amor de sua vida”. Entendia sua relação com ela em termos por assim dizer nupciais. Segundo a concepção da época, acreditava que a África vivia sob a “maldição de Cam”. Mas sabia que a cruz de Cristo levantara essa maldição e que por isso precisava anunciar aos africanos a “Nova Aliança”: sua “regeneração”. E tudo isso num continente que tem a grandeza de constituir o berço do Homo sapiens, mas que foi, ao longo da história, o continente mais violentado, e isso de todas as formas: pela escravidão, a dominação colonial, a discriminação racial, o saque e a exploração econômica, e que continua até hoje um continente desprezado e abandonado, especialmente agora pela globalização neoliberal excludente.


    A ver o caráter intrépido e generoso das figuras missionárias que Patricia nos descreve, é quase irreprimível a pergunta sobre donde essa gente tirava tanta energia. A explicação vem em boa parte da atmosfera cultural da época, de grande ebulição e criatividade econômica, política e cultural. Mas jogava também e sobretudo o ideário da fé cristã, especialmente no campo missionário. A Igreja pensava em termos de conquista do mundo para Deus e para o Evangelho. Era uma época do que chamamos hoje “pensamento forte”. Mas esse “pensamento forte”, aliás, fortíssimo, encerrava suas ambiguidades. Suas certezas eram por demais dogmáticas, como aparece hoje aos nossos olhos. O trabalho de Patricia mostra muito bem como a evangelização da época não conseguiu se dissociar do modelo da cristandade europeia. O que se queria de fato era fundar uma “sociedade cristã” e não apenas uma Igreja cristã. E, apesar de todo o seu potencial profético, o próprio padre Comboni era nisso filho de seu tempo. Estava, ademais, imbuído de uma visão da história dominada pela ideia de “progresso”. A essa luz, a África lhe parecia um continente atrasado ao qual era preciso levar as “luzes da civilização”, que era naturalmente a europeia. Aliás, toda empresa colonial, inclusive a missionária, vivia sob essa convicção, só que com motivações diferentes e mesmo opostas.


    Este livro põe em particular evidência o comovedor e heroico esforço dos missionários de se inserirem nas condições materiais e culturais da vida das populações africanas, assumindo sua língua e seus costumes. Tal vontade de identificação tinha tal radicalidade que, em alguns casos, chegou ao sacrifício da própria vida, como a desse bispo, D. Truffet, vigário geral de Dacar, que levou tão longe a consigna do seu Mestre, o padre Libermann – a de “fazer-se negro como os negros” – que acabou morrendo depois de sete meses de vida “à la africana”. Em verdade, a identificação cultural com o mundo negro era um simples meio para um objetivo considerado mais elevado: levar os africanos a um nível de “civilização” mais superior e, principalmente, comunicar-lhes a fé cristã. Esse tipo de “inculturação” – se é que se pode falar nesses termos – aparece, pois, como uma estratégia de evangelização e, mais amplamente, de humanização, como podiam ser entendidas na época.


    Entre todas as empresas missionárias, a do padre Comboni se destaca por sua particular criatividade. Patricia demonstra-o confrontando os vários projetos de missão para a África. Efetivamente, à diferença de outros protagonistas da missão, Comboni demonstrava um particular senso universalista, evitando associar a missão a qualquer nação em particular, fosse ela a catolicíssima Itália. Além disso, pensava que, para criar uma Igreja Nativa, era preciso formar, ao lado de um clero local, também um laicato indígena. Ele entendia confiar a direção da Igreja africana aos próprios africanos. O lema de sua ação missionária se resume no título do seu projeto missionário: “regenerar a África pela África”. Acreditava que esta constituía uma inspiração do céu, que lhe veio exatamente quando orava sobre o túmulo de São Pedro no Vaticano. Deu, inclusive, na obra missionária grande valor ao papel da mulher, concretamente às Irmãs, ainda que um papel subalterno ao dos missionários homens, como só podia ser para um homem de igreja do século XIX.


    Por outro lado, o estudo de Patricia mostra que nosso herói era um homem de grande realismo. Tinha um apurado senso de organização. Não achava que uma metodologia apressada, tal como a “tática de assalto” do cardeal Lavigerie, pudesse produzir resultados eclesiais consistentes. Para ele, era preciso antes ser paciente e contar com os “tempos longos”, como dizemos hoje. Entendia perfeitamente o ressentimento e a resistência do homem africano frente a qualquer branco, mesmo sendo missionário, pois aquela reação se fundava objetivamente nos nefastos e mesmo nefandos efeitos do colonialismo europeu. Por isso recomendava certa resignação, aproximação amorosa e testemunho contracultural. Seu realismo o levava a se preocupar até com a dieta dos missionários no sentido de sua adequação às condições de vida da África em sua grande diversidade. Não era homem de se expor e expor os seus, de modo apressado e inconsiderado, ao sacrifício da vida, mesmo sob alegação de martírio. O doloroso episódio dos três Padres Brancos, mortos pelos Tuareg, aconteceu devido a um zelo missionário, segundo ele, pouco esclarecido. Patricia põe em evidência o quanto denodada foi sua luta contra a escravidão dos africanos pelos muçulmanos do Egito, da Turquia e do Norte do Sudão, aliados aos colonizadores europeus. Chegou a redigir e a mandar ao Concílio Vaticano I uma moção em que propunha a condenação irrestrita da escravidão negra – proposta que infelizmente não teve sequência devido à conclusão precipitada daquele Concílio, como se sabe.


    Comboni foi um homem que morreu praticamente “derrotado”, tanto do ponto de vista social como eclesial. Seu sonho foi atropelado pelas vicissitudes do tempo. Mas o que significa “ser derrotado” em termos de história? Na verdade, além da família religiosa, que ele fundou em seus dois ramos, masculino e feminino, e que continua até hoje florescente, o ideário desse grande missionário deixou germes extremamente fecundos no seio da história.


    É inegável que o que poderíamos chamar “a componente inconformista” de sua espiritualidade e de seu projeto missionário continua bem presente na vida dos combonianos e combonianas de hoje, como sabem todos os que têm familiaridade com eles e com elas. Muitas de suas ideias foram e continuam sendo retomadas e aprofundadas, tornando-se fonte de inspiração e de criação para muitos. Por isso mesmo, Comboni foi tido como precursor de muitas intuições missionárias do Vaticano II e declarado “profeta”, “revolucionário” e “libertador”. Talvez a mais original e criativa releitura de seu projeto missionário tenha se dado na América Latina na medida em que foi feita em termos de “libertação”, como mostra de modo convincente o trabalho de Patricia. É uma prova particular da grandeza e da fecundidade histórica dessa figura singular.


    Patricia conseguiu comunicar ao seu escrito algo da vibração que animava o sonho e a obra desse grande missionário. Nela se veem combinadas de modo muito feliz a empatia pela figura do Beato e a capacidade de análise crítica dos seus feitos. Ela nos dá a chance de entrar hoje em contato com uma figura realmente desse calibre, ajudando-nos assim a vencer a mediocridade de ideais de nosso tempo e a levantar um pouco o nível do nosso horizonte utópico.


    Frei Clodovis M. Boff, OSM
Curitiba, 5 de fevereiro de 2001.

  


  
    Prefácio à Segunda Edição


    Meses atrás, recebi com entusiasmo a grata notícia de que a Editora Unifesp viabilizaria uma segunda edição do livro Dom Comboni: Profeta da África e Santo no Brasil, publicado pela primeira vez em 2002, de Patricia Teixeira Santos, agora com o título Religião e Tensões Coloniais no Sudão: A Experiência de Dom Comboni na África e dos Combonianos no Brasil. Trata-se do trabalho de uma reconhecida historiadora, cuja contribuição para os estudos sobre África no Brasil é indiscutível. Esse compromisso desenvolvido no âmbito local se complementa, neste caso, com uma trajetória eminentemente global: nos últimos anos, a autora vem dialogando – na qualidade de pesquisadora e professora – com colegas e especialistas dos mais diversos países, como Portugal, Itália, França, Moçambique, Índia e África do Sul.


    Religião e Tensões Coloniais no Sudão: A Experiência de Dom Comboni na África e dos Combonianos no Brasil é um livro que nos possibilita entender um fragmento significativo da história moderna recente. Ao mesmo tempo, a obra nos proporciona um conjunto de insights antropológicos e sociológicos de extrema atualidade. Desde o início, nos conduz pelos meandros de um cenário permeado pelas lutas antiescravagistas da segunda metade do século XIX. Ademais, trata-se de um momento de profundas reconfigurações nacionais. Sobre os escombros dos antigos impérios europeus e do Império Otomano, erige-se uma nova ordem, um novo tabuleiro político e territorial. No centro da cena, situa-se a “corrida” evangelizadora e missionária, apoiada pelos papas Pio IX e Leão XIII e alimentada pelos desafios programáticos oriundos do Concílio Vaticano I.


    Dom Daniele Comboni, o protagonista do livro, nasceu em uma localidade da atual Lombardia. Na altura, em 1831, essa localidade (Limone Sul Garda) permanecia sob domínio austríaco. As fronteiras internas da Europa estavam em plena transformação. Essa instabilidade de identidades nacionais e imperiais explica o fato de que o empreendimento de D. Comboni – e os institutos missionários de Verona – tenha sido apoiado pelo Império Austríaco (os imperadores Ferdinando I e Francisco José) e, também, por membros da nobreza francesa, italiana e alemã. Primeira constatação: a geopolítica dos institutos missionários na África – e a dos chamados vicariatos – dialogava, tensamente, com a reconfiguração do que viriam a ser os futuros Estados nacionais europeus.


    Por tais motivos, o livro de Patricia Teixeira Santos nos obriga a relativizar a mera gramática do “nacional”, convidando-nos a interpretar outros tipos de linguagens e projetos civilizatórios. Estamos em face da expansão não apenas de simples soberanias territoriais, mas, sobretudo, de uma dimensão apostólica e profética que buscava enfrentar as empreitadas da laicização. Justamente no período em que a França era cenário das mobilizações operárias e camponesas – e na altura em que “o espectro do comunismo” assombrava a Europa –, o papa Pio IX funda o Pontifício Seminário dos Santos Apóstolos Pedro e Paulo para as Missões Exteriores. Esse quadro institucional será fundamental para o próprio D. Comboni, que funda, em 1870, o Instituto das Missões para a Nigrizia: a “regeneração” passava por África.


    Enquanto os antigos impérios dinásticos da Europa se dissolviam, a África se convertia em um novo cenário de disputas. Esta obra nos fornece múltiplas chaves para entender os desafios daquele novo contexto. D. Comboni, que já havia visitado o Sudão graças a Nicola Mazza (seu antecessor e fundador do Vicariato Apostólico da África Central) recebe, segundo a narrativa hagiográfica, uma revelação: um mandato divino para elaborar o “Plano de regeneração da África pela África”. Nessa altura, as políticas da Santa Sé abraçam, junto com outras potências da Europa Ocidental, as políticas antiescravagistas. A tarefa de D. Comboni não seria fácil, pois teria de lidar com as elites locais sudanesas – que ainda se reproduziam em torno das dinâmicas do tráfico – bem como com as autoridades turco-egípcias que administravam aquela região africana.


    Na África, um dos desafios fulcrais de D. Comboni foi a evangelização dos muçulmanos. Na área de intervenção do Instituto das Missões para a Nigrizia, no atual Sudão, esse objetivo fracassou. Patricia Teixeira Santos nos explica as vicissitudes desse fracasso. O ocaso, por assim dizer, da empresa comboniana no Sudão tem a ver, justamente, com o início da chamada revolta Mahdista, iniciada em 1881, e que coincide, por sua vez, com o falecimento de D. Comboni. Nesse ano também finaliza a incipiente experiência – instaurada pelo próprio prelado – da colônia antiescravagista de Malbes, no Sul do país.


    Este livro resulta de uma investigação histórica finamente documentada. Ao mesmo tempo, e para além da questão histórica, a sensibilidade heurística da autora permitiu conectar aqueles acontecimentos passados com fatos contemporâneos extremamente significativos. D. Comboni foi beatificado em 1996, devido a um milagre que se lhe atribuíra, em 1970, no Brasil, na diocese de São Mateus (ES). Em 5 de outubro de 2003 – ou seja, um ano após a publicação da primeira edição do presente livro –, D. Comboni, o “apóstolo de Cristo” entre os africanos, será, finalmente, canonizado pelo papa João Paulo II. Essa espécie de sociologia da beatificação – e posterior canonização – requer, no entanto, a construção de um conjunto de narrativas hagiográficas. A autora nos chama a atenção sobre a importância da escrita de biografias, neste caso, a de D. Comboni, a fim de que sua figura possa atingir o patamar de uma dimensão quase mítica. Por isso, as obras de Domenico Agasso e Enzo Santângelo são cuidadosamente analisadas. Essas narrativas apologéticas nos convidam a refletir sobre a construção sociológica da sacralidade. Ela não deixa de ser uma construção coletiva orientada, sobretudo, por um empirismo seletivo, pois é assim que funciona a elaboração dos mitos. A figura de D. Comboni assume, em simultâneo, uma dimensão histórica e mítica.


    A autora constrói, portanto, uma ponte entre passado e presente. Ao mesmo tempo, traça uma conexão inédita entre Brasil e África, pois a ressignificação, no Brasil, do legado de D. Comboni foi profunda. Em grande medida, seu esforço para “africanizar” o cristianismo encontrou eco em alguns partidários embebidos das orientações do Concílio Vaticano II. Por tais motivos, este livro é, também, um instrumento imprescindível para aqueles que desejem conhecer mais sobre a genealogia do conceito de “inculturação” – conceito este que passou a ser cada vez mais significativo na linguagem evangelizadora católica, desde, pelo menos, a década de 1970.


    Os leitores encontrarão neste livro uma prosa amena e uma escrita clara. História das ideias religiosas e políticas dialogam, na obra, com argumentos sociológicos e antropológicos sobre a construção da figura do mártir, do santo, do profeta. Religião e Tensões Coloniais no Sudão: A Experiência de Dom Comboni na África e dos Combonianos no Brasil é um livro que perdurará. Esta segunda edição é, sem dúvidas, um sinal inequívoco da sua perenidade e da sua qualidade.


    Lorenzo Macagno


    Professor titular do Departamento de Antropologia da Universidade Federal do Paraná (UFPR) e pesquisador colaborador do Centro de Estudos sobre África e Desenvolvimento (CEsA) da Universidade de Lisboa

  


  
    Vinte Anos Depois: Apresentação à Segunda Edição1



    Uma sensação de distância e, ao mesmo tempo, de perturbadora atualidade, vem deste livro sobre a saga de Dom Comboni […]. Envolve na mesma trama islamismo, escravidão africana, colonialismo europeu, lutas abolicionistas, catequese, Teologia da Libertação e milagres de cura, entre os séculos 19 e 20. Ou seja, articula religião, política, confronto cultural e fronteiras étnicas e sociais.


    MARCOS MOREL


    É com muita alegria que apresento a segunda edição desta obra, resultado do meu mestrado, defendido no ano de 2000, intitulado Regenerar a África pela África: Projeto de Evangelização da África Central de Dom Daniele Comboni, Vigário Apostólico (1864-1881). O contexto de desenvolvimento desta obra foi anterior à grande emergência dos Estudos Africanos, favorecidos pela Lei n. 10.639, de 2003, que tornava obrigatório o ensino da história e da cultura afro-brasileira e africana em todos os níveis de ensino. Havia uma grande produção de estudos sobre missões e história das missões indígenas, mas pouquíssimas pesquisas relacionadas à temática das missões africanas sendo realizadas no Brasil.


    Quando fui apresentar a obra, já defendida, em que analisava os projetos de evangelização da África Central à luz dos contextos imperiais e avanços colonialistas da Europa, a partir dos anos 1860, a editora que recebeu o exemplar da minha tese solicitou que o título fosse alterado, para que a obra fosse lida tanto pelo público acadêmico quanto pelo público religioso, diretamente interessado pela temática católica e missionária. Para a editora, se o livro fosse estritamente acadêmico não teria saída, enquanto eu, para conseguir ter o mestrado publicado, compus junto com a editora o título e apresentei com cuidado a introdução à primeira edição, deixando claro que, apesar do título, o livro não era voltado para usos confessionais e sim uma pesquisa acadêmica em torno da história da África.


    Havia, quando escrevi este livro, nos anos 1990, somente um estudo das relações anglo-egípcias no contexto do Sudão colonial do final do século XIX, realizado pela professora Maria Yedda Linhares; alguns manuais de história da África com referências à história mahdista no Sudão; algumas histórias traduzidas, como a História da África Negra, de Joseph Ki-Zerbo, a História Geral da África, volumes VII e VIII, além de um exemplar de The Cambridge History of Africa disponível no Rio de Janeiro, onde havia bibliotecas muito seletas e importantes, como o do Centro de Estudos Afro-Asiáticos da Universidade Cândido Mendes.


    Para que essa pesquisa atingisse um público mais amplo e mostrasse a viabilidade dos estudos africanos, que poderiam ser desenvolvidos no Brasil a partir de referenciais de nossa historiografia brasileira, eu aceitei a missão dada pela editora de compor um título híbrido que pudesse interessar um público confessional. De fato, para minha alegria e surpresa, essa publicação entrou num circuito das formações em teologia para estudantes de vida consagrada. Alguns departamentos de ciência da religião usaram bastante a obra e me convidaram para debates e reflexões. Recebi também um convite para lecionar como professora visitante, no ano de 2005, na Universidade Federal de Juiz de Fora.


    Também nesse ano havia um esforço, favorecido pela Lei n. 10.689, de 2003, para a constituição dos estudos africanos, e essa obra foi utilizada como bibliografia inicial importante para a reflexão da abertura brasileira aos estudos africanos e o encontro de temáticas brasileiras dos estudos africanos. É importante ressaltar e relembrar esse aspecto quando se comemoram vinte anos da primeira publicação deste livro.


    Além das notícias que recebi dos usos da obra, foram feitas na época duas importantes resenhas: a primeira escrita pelo professor Marco Morel e publicada no Jornal do Brasil; a segunda redigida pela professora emérita do Departamento de História da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) Maria Yedda Leite Linhares e publicada na Revista Eclesiástica Brasileira.


    A primeira, intitulada “Profeta na África, Santo no Brasil”, foi publicada em 2002 no prestigiadíssimo caderno Ideias, do Jornal do Brasil. O resenhista, Marco Morel, era então professor do Departamento de História da UFRJ e publicara, no ano anterior, a obra Cipriano Barata na Sentinela da Liberdade, que lhe dera grande notoriedade.


    A respeito do livro Dom Comboni, Morel considerou interessante o fato de o texto fazer a separação entre a figura histórica do prelado e a figura do santo. Sobre isso, ele apresentou a seguinte reflexão:


    Agindo dessa maneira Patricia Santos coloca-se na fértil tradição historiográfica de estudo social dos milagres, como Marc Bloch e Jacques Le Goff, entre outros, em geral medievalistas. Mas age também de forma corajosa e inovadora. Afinal o aumento de diferentes crenças tem sido a marca do século XXI.


    Os intelectuais universitários vêm precisando, cada vez mais, afinar seus instrumentos de análise para lidar com tais questões – inclusive os historiadores, nessa delicada articulação entre “arcaico” e “progresso”. E a autora consegue tratar do assunto sem resvalar para a hagiografia, nem para o populismo teológico, escapando também da visão reducionista que considera religiosidade como o ópio-do-povo.


    Outro ponto de interesse refere-se à posição de Dom Comboni na explosiva encruzilhada entre islamismo e ocidentalização. Partidário ferrenho desta, o missionário desenvolveu, entretanto, estratégia de evitar o combate direto aos muçulmanos. O tráfico de escravos fazia-se com intensidade entre Egito e Sudão, obedecendo a lógicas e interesses africanos, e havia xeiques muçulmanos entre os grandes traficantes. O religioso italiano optou pela campanha abolicionista, como forma de promover a dignidade humana e possibilitar a evangelização, mas também atingindo, na mesma tacada, os fundamentos daquele poder islamista.


    Neste sentido foi criada, por iniciativa direta Dom Comboni, a colônia de Malbes, como território antiescravista, com apoio da Inglaterra […].2


    Em outra parte da resenha, Morel enfatiza: “A historiadora com maturidade esclarece a confusão entre Comboni histórico e patrono religioso, entre o que ele propôs em sua época e o que passou a ser feito em seu nome”.


    A perspectiva do resenhista foi observar a obra do ponto de vista da metodologia de análise que utilizo para trabalhar os textos biográficos escritos a respeito de Daniele Comboni e da percepção de sua atuação no espaço sudanês. A África, no início do século XXI, não era um tema em evidência, especialmente em espaços que não tinham uma relação direta com o Brasil.


    Na segunda resenha, publicada em outubro de 2002, a professora Maria Yedda Linhares aponta o aspecto globalizante observado a partir das viagens, relações e contatos que Comboni, e a estrutura missionária da época, vai estabelecer com diversos contextos africanos e instituições europeias presentes no continente e na Europa Ocidental. Ela aponta que:


    Para compreender tal fenômeno histórico, a palavra-chave de hoje, sem dúvida, é globalização. As peripécias de tal partilha entre as Potências européias ávidas em abocanhar o mundo então dito atrasado, pobre, negro, amarelo e outras mais nuances de epidermes não-europeias, constituem os episódios mais significativos da História do mundo em que vivemos. Patricia trata de uma parte desse relato de ambições e desencontros, ao nos dar conta da missão evangelizadora de populações sudanesas, ao sul do Egito, por uma congregação missionária italiana cuja figura mais significativa foi Daniele Comboni. Assim como aqui, na América Latina, tivemos a Teologia da Libertação, na África de meados do século XIX coube aos sudaneses, por sua vez, entrar em contato com missionários italianos e suas práticas litúrgicas então modernas, embora fosse atribuída sua origem às raízes heroicas do cristianismo. A proposta então formulada referia-se a uma abordagem evangelizadora inculturada. Assim, a palavra Inculturação era usada como referência à ação da Igreja Católica nos continentes que apenas ingressavam no rol das áreas-alvo da ação do Imperialismo (Ásia, Oceania e África), como se a Cruz, a Espada e a Mercadoria devessem marchar e lutar de mãos dadas em nome de algum processo civilizatório preestabelecido.3


    Nesse parágrafo, rico em informações, a ideia de inculturação presente nos textos biográficos de Comboni é retratada pela autora de uma forma destacada para se pensar e buscar compreender o que foi o fenômeno missionário do século XIX, especialmente naquele início de século XXI, quando se faziam essas releituras e críticas. No entanto, ao longo desses vinte anos desde a publicação desta obra, percebe-se que a ação missionária de Comboni está muito distante dessa visão inculturada apresentada por seus biógrafos e articulada por Maria Yedda Linhares em sua análise.


    Nessa obra é possível perceber a crítica à ideia da missão, do século XIX, como inculturada, porém o ambiente historiográfico, e o estudo das missões do início do século XXI, fazia tal associação, assim como existia, também, a leitura das missões como uma experiência de destruição e intervenção cultural das sociedades, as quais eram por elas atingidos.


    Esse binômio inculturação-intervenção, ao longo desses vinte anos de publicação da obra, foram amplamente problematizados e hoje percebe-se que as missões são fenômenos que ocorrem em estreita negociação e inter-relação com as elites regionais africanas e asiáticas. Estas, para que pudessem persistir, tiveram que interagir e submeter-se às lógicas relacionais regionais e, com isso, de fato participar do dinamismo das sociedades africanas.


    A respeito da dimensão de Comboni como um possível santo da Igreja católica (fato que se tornou realidade a partir de 2010), Morel fez uma interessante descrição e observação sobre como as curas atribuídas ao prelado foram analisadas nesta obra. Assim diz o autor:


    Entre as curas miraculosas, foi considerada mais eloquente e documentada pelo Vaticano e que ocorreu no Brasil em 1970, na Diocese de São Mateus (ES), quando uma menina de 10 anos, internada em estado grave e desenganada pelos médicos, amanheceu surpreendentemente curada, após ter sido alvo de orações de uma freira comboniana. A pesquisa interrogou os envolvidos, incorporando à narrativa “pessoas comuns”, como a própria jovem, que se mudou e foi sem-teto em São Paulo.4


    Morel vai chamar atenção para a importância do uso da história oral, nesta obra, das entrevistas que foram realizadas com a miraculada de São Mateus, Maria José Paixão de Oliveira, seus familiares, e os religiosos da mesma diocese, que conheciam essa história, enfatizando a importância do depoimento de pessoas que não foram consideradas, muitas vezes, vozes importantes para a história diocesana, para a história da Igreja e mesmo do catolicismo do Espírito Santo. No entanto, as elaborações de memórias que as próprias narrativas permitem perceber nos ajudam a pensar a importância da história oral enquanto perspectiva teórica e método, tornando possível ampliar as fronteiras das próprias narrativas históricas, abarcando novos objetos, temas e formas de observar fenômenos que já eram considerados amplamente estudados e analisados.


    Nesse sentido, reforço a observação de Morel citando Alessandro Portelli:


    As fontes orais, então, nos ajudam a questionar as fronteiras que dividem o que diz respeito à História e o que não diz. Ambas as partes, deve-se dizer, ficam aprisionadas dentro de um conjunto de categorias de relevância previamente determinadas. Os historiadores geralmente não sabem que existem áreas de experiência imprevistas que eles deveriam explorar; os narradores podem nem sempre estar cientes da relevância histórica de sua experiência pessoal. Eles podem querer resguardá-las como algo íntimo demais para ser revelado, ou podem relutar em discutir questões que lhes são importantes para que não sejam consideradas irrelevantes pelo historiador. É por isso que o “Eu não tenho nada pra falar” ou o “O que você quer que eu diga?” são inícios tão comuns de entrevistas. Até mesmo as pessoas que têm muito a dizer, e que talvez estejam ansiosas para dizê-lo, podem ficar preocupadas com a possibilidade de sua preciosa narrativa não ser reconhecida, não ser considerada “História” dentro da definição que lhes foi ensinada.5


    A partir dessa perspectiva percebida por Morel em sua análise da obra e, também mencionada por Portelli, buscou-se trazer essas diversas percepções de Comboni no contexto africano e dos combonianos a partir das suas diásporas, advindas sobretudo no fim do processo colonial na África para a América Latina. Nesses processos, situados no contexto africano do século XIX e latino-americano do século XX, percebe-se como aspecto fundamental a transformação da ideia de negro e de sua evangelização como uma categoria colonial, direcionada para a implantação de uma civilização exterior aos contextos regionais, para um discurso de opção pelo povo negro, que contribuiria para o enraizamento desses missionários advindos dos contextos africanos nas realidades eclesiais e pastorais latino-americanas, sobretudo do Brasil.


    Assim, busca-se mostrar na análise realizada neste livro que uma congregação outrora pensada para a evangelização das populações africanas que seriam “conduzidas” a um ideal de civilização europeu se transformou, a partir do fenômeno da expulsão promovida por diversas sociedades africanas no fim dos processos coloniais e do envolvimento, aprofundamento e enraizamento na América Latina, em “defensora das populações negras”, decorrente de uma opção pela atenção à população afrodescendente, discriminada nesse continente devido ao seu passado escravista.


    Neste ponto, é importante perceber as duas visões que entrecruzam a ideia de escravidão. A primeira no contexto de Comboni em vida, obstáculo para a construção das atividades missionárias no Sudão; e a segunda no século XX, quando missionários são expulsos do Sudão e, no contexto latino-americano, encontram caminhos para a penetração na realidade social brasileira, especialmente a das populações afrodescendentes e dos imigrantes africanos no país.


    Trata-se de um fato extremamente importante para perceber que os caminhos da libertação no Brasil e na América Latina são, também, uma forma de a Igreja fazer sua “conversão interna”, liberando-se do passado colonial e de suas implicações, optando por ser uma voz moral que promovesse a equidade social no combate ao racismo nas sociedades latino-americanas. Isso, no entanto, não ocorre sem embates, e tais conflitos são retratados nesta obra.


    A partir disso, e também por causa do doutorado que defendi em 2005, no qual aprofundava a história da revolução mahdista no Sudão, o texto doutoral e esta obra sobre Dom Comboni começaram a circular com mais intensidade nos departamentos de história e ciências sociais, especialmente no que tangia os estudos e pesquisas nas chamadas resistências anticoloniais, ao mesmo tempo que se abria a possibilidade dos estudos das missões africanas, as missões cristãs na África, para além de uma perspectiva confessional, numa abordagem que utilizava e questionava as fontes missionárias para entender as relações e hierarquias da dinâmica e do funcionamento dos diferentes Estados coloniais africanos.


    Em torno desse debate estruturou-se, em 2013, com o apoio do Centro de Estudos Africanos da Universidade do Porto (CEAUP), um encontro internacional a respeito das missões africanas, do século XIX, e das chamadas missões revestidas, dos séculos XX e XXI, quando missionários de origem africana e asiática atuavam nas antigas igrejas da era colonial na própria Europa. O colóquio internacional, de cuja coordenação geral faço parte, intitulado “Fontes e Pesquisas sobre a História das Missões Cristãs na África: Arquivos e Acervos”, congrega docentes da Universidade Estadual Paulista (Unesp), Universidade de Campinas (Unicamp), jovens pesquisadores da Universidade de São Paulo (USP), professores e jovens pesquisadores da Universidade de Pernambuco (UPE), Universidade Federal do Vale São Francisco (Univasp), Universidade da Integração Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira (Unilab), Universidade do Porto, Universidade de Padova (Itália), Universidade de Ribeirão Preto (Unaerp), Universidade Federal do Pará (UFPA), Universidade Estadual do Piauí (Uespi), Universidade Federal do Amazonas (Ufam), além de colaborações que estabelecemos com instituições que trabalhavam e enfatizavam suas pesquisas sobre as histórias missionárias.


    A partir da constituição desse projeto de pesquisa e dessa rede internacional de jovens estudantes e pesquisadores, foram organizados encontros chamados “Colóquios Internacionais de História da África: Fontes e Estudos sobre a História das Missões Cristãs”, que atualmente se encontra na sexta edição, a ocorrer em 2023 no Centro Transdisciplinar Cultura, Espaço e Memória (CITCEM) da Universidade do Porto.


    Desde sua constituição, o grupo produziu cinco obras de referência, diversos dossiês e artigos em que trazemos a problemática da missão como campo de experiência, de produção de fontes e de intervenção nas relações econômico-sociais, na própria ideia de organização do espaço político econômico e social, e o porquê da permanência das ações missionárias e da forma de intervenção espacial que as missões proporcionam nos modernos Estados africanos. As possibilidades podem ser percebidas nas releituras contemporâneas dos Estados africanos e das missões, percebendo que missões trazem a ideia de locais privilegiados de produção de fontes e relatos graças ao próprio papel que essas atividades geram nos locais onde elas estão presentes.


    Pode-se destacar que a presença missionária nos espaços africanos gerou, em primeiro lugar, delimitação de fronteiras, hierarquias de populações, formação de intelectuais locais, criação de redes de expressões desses intelectuais formados regionalmente, articulação de redes de populações que viviam em torno das missões para engajamento em projetos políticos, como em muitas ações que resultam nos movimentos de descolonização a partir dos anos 1960.


    Em contrapartida, estudar missões traz necessariamente um debate muito rico e importante sobre o que teria sido essa ação, originalmente fruto de intervenção estrangeira no século XIX, de instituições e indivíduos provenientes da Europa Ocidental. Examina-se se essas ações teriam provocado o extermínio cultural ou a obliteração dos valores culturais e históricos das sociedades que foram atingidas pela missionação, ou seja, se ocorre a morte de uma forma de ser da África em função dessa introdução da missão, que veicula a evangelização como forte processo de ocidentalização que despreza as dinâmicas locais, as cosmogonias e as relações entre indivíduos constituídas nas populações atingidas pela ação missionária.


    Há, de fato, uma série de intervenções que levaram à resistência à interferência ocidental nas dimensões cultural, espiritual e política das sociedades africanas. Contudo, se por um momento as missões fazem essa intervenção externa, elas também persistem porque se africanizam e são transformadas, sobretudo porque são completamente apropriadas pelas diversas sociedades africanas, não só por haver, já a partir dos anos 1960, um grande e poderoso contingente local de africanas e africanos que deram a direção e a vitalidade do desenvolvimento das atividades religiosas, mas também porque os espaços litúrgicos e os locais de encontro e de estudos das missões, de celebração, permitiram um revivalismo dos cultos ancestrais, ajudando-os a chegar à contemporaneidade como uma enorme força agregadora e socialmente transformadora.


    Assim, esta nova edição convida a rever a proposição do texto, perceber a constituição dessas missões católicas no século XIX, na interação com os processos imperiais e coloniais, identificando como diferentes projetos de missionários lidam com diferentes contextos africanos, ao mesmo tempo que se reportam também a ações e iniciativas que visavam ocidentalizar a África, causando com isso diversos conflitos e situações limites em que muitos desses missionários se tornaram reféns ou prisioneiros de movimentos anticoloniais importantes, como ocorreu no Sudão durante os anos mahdistas.


    Esta obra é um convite a perceber a missão como um processo histórico africano, na medida em que começa com uma intervenção estrangeira direcionada ao continente, mas se desenvolve e ainda se presentifica nos diferentes espaços africanos porque há, de fato, todo um processo de intervenção, relação e reelaboração que diferentes povos africanos fizeram a partir dessa experiência histórica, social e política que foi a chegada dos missionários cristãos nos diferentes espaços do continente africano.


    É importante também enfatizar que um dos aspectos de transformação da direção missionária e da Igreja da América Latina e do Brasil, de modo particular, vem a partir da excursão de diversos missionários da África no contexto das lutas anticoloniais que ganham grande força sobretudo a partir dos anos 1960.


    Esses missionários e seus projetos, face às transformações ocorridas na América Latina, fizeram parte de diversas situações e ações das Igrejas latino-americanas, cuja obra resultou, como a experiência dos missionários combonianos, no engajamento na Teologia da Libertação e na participação da criação da Pastoral Afro-brasileira. Compreender essas ações é importante para entender o milagre que ocorreria no Brasil, que é atribuído à intervenção miraculosa do antigo vigário apostólico da África Central cuja biografia é tema central desta obra, Dom Daniele Comboni.


    Convidar a rever esta obra vinte anos depois, com um título mais próximo daquele de minha dissertação de mestrado, abandonando o título inicial dado pela primeira editora, é enfatizar a importância do estudo das articulações e interações entre religião e sociedade nas experiências coloniais africanas e no contexto contemporâneo, com o surgimento das novas ações no continente e da estruturação do chamado catolicismo social e da Teologia da Libertação da América Latina, destacando com isso o Brasil e as relações com a Pastoral Afro-brasileira.


    Recentemente, a obra de Dom Comboni foi usada como referência para debate sobre as missões africanas no Sudão e as disputas de diferentes projetos missionários e compreensões do papel da Igreja com relação à escravidão pelo historiador Giacomo Ghedini, que escreveu o livro Da Schiavo a Missionario: Tra Africa ed Europa, Vita e Scritti di Daniele Sorur Pharim Den (1860-1900) (De Escravo a Missionário: Entre a África e Europa, Vida e Escritos de Daniele Sorur Pharim Dem [1860-1900]), com apresentação de Gianpaolo Romanato e notas introdutórias de missionários combonianos6.


    Tal fato é digno de nota, uma vez que mostra a atual importância deste texto, ora reeditado, e sua importância, mesmo internacionalmente, para reflexões e pesquisas mais cuidadosas e bem referenciadas do ponto de vista da bibliografia e das fontes, a respeito das histórias missionárias na África.


    Que a leitura desta nova versão da obra traga discussões, possa favorecer a ampliação de fontes e debates sobre a história colonial da África nos séculos XX e XXI e, com isso, que novos aspectos do cotidiano das diferentes sociedades africanas no contexto colonial e a partir do fim do mandato colonial possam ser observados, a fim de verificarmos a complexidade da dinâmica das sociedades desse continente nos séculos XX e XXI.
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